
PREÇOS DO ETANOL HIDRATADO CAEM 3% NO
COMPARATIVO ANUAL EM JANEIRO

Comparativo com preços
deflacionados mostra recuo
 tanto no ano com ganhos
na margem sobre o hidratado

O mercado de físico de etanol hidratado teve um mês de

janeiro marcado por movimentos de queda no comparativo

anual, com preços deflacionados, e ganhos observados tanto

na margem quanto frente à média histórica para os últimos

cinco anos sobre o mesmo período, também deflacionada. Por

um lado o mercado tem conseguido registrar avanços no curto

prazo que ocorre em função de vetores externos, como é o caso

do aumento da tributação em São Paulo e os aumentos de

preço da gasolina. Estes avanços nos referenciais externos ao

etanol têm conseguido formar um suporte de ganhos

moderados sobre o biocombustível.
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Porém estes ganhos não se amparam nos fundamentos

de demanda do mercado. Os dados mais recentes de venda

de hidratado no mercado interno, na região Centro-Sul,

atualizados pela Unica, mostra vendas de pouco mais de

800 milhões de litros na primeira metade de janeiro. Caso o

padrão se ma ntenha na segunda meta de do mês, a

perspectiva é de consumo de 1,63 bilhão de litros no primeiro

mês do ano. Antes da pandemia o padrão m édio de venda

oscilar ao redo r de 2 bilhões de litros ao mês nesta época

da temporada,  que também culminava co m o ápice da

entressa fra .

Além disso até mesmo para os padrões pós pandemia esta

taca de demanda se mostra relativamente baixa, com meses

anteriores já tendo registrado vendas de 1,75 a 1,83 bilhão de

litros. Além disso a perda de participação no Ciclo Otto para a
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gasolina junto a manutenção de uma competitividade saturada

nos poucos estados que ela ainda é possível de ser encontrada

[três, nos dados mais recentes da ANP] faz com que a perspectiva

sobre novas valorizações do biocombustível se ampare mais

nas altas da gasolina do que na demanda interna e na própria

entressafra.

Neste contexto, em janeiro, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,53 o litro na usina, indicando

uma baixa de 3,75% em comparação com o preço médio de R$

2,63 o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se mostra oposto, passando

para uma alta de 2,25%, na passagem das médias de R$ 2,47 o

litro para R$ 2,53 o litro de dezembro para janeiro na mesma

região. No mês anterior o cenário tinha sido muito diferente

com avanço na margem em 14,43% em um forte contraste com a

evolução mais recente.

Olhando frente a média dos últimos cinc o anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de
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14,43% oscilaram 3,50% acima do que usua lmente é visto

nesta mesma época do ano, em R$ 2,44  o litro, já

deflacionado. A própria média de cinco anos teve uma alta

de 0,60% saindo de R$ 2,43 para R$ 2,44 o litro entre dezembro

e janeiro. Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de negociações médias ao redor de R$ 2,45 o

litro, que se posicionou 3,16% abaixo dos preços efetivos do

período em R$ 2,53 o litro.

Já para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 2,60 o litro. Isto deve significar uma

queda de 4,18% no ano [frente a média deflacionada de R$ 2,71

o litro de fevereiro de 2020] e uma valorização de 2,77% na

margem, frente a média de R$ 2,53 vista agora recentemente em

janeiro, assim como uma vantagem de 6,06% sobre a média

deflacionada dos últimos cinco anos para o mesmo período,

que tende a oscilar ao redor de R$ 2,45 o litro.
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